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INTRODUÇÃO

Para avaliar o grau em que os alunos se parecem e diferem entre si, é necessário que existam meios de diag-
nóstico práticos mas eficientes que os meçam. Como não se podem efectuar comparações significativas sem
efectuar medições significativas, a fiabilidade desses instrumentos é importante, (Sprinthall, A . Norman
and Richard C., 1990).

Neste estudo exploratório centramo-nos na identificação de níveis de compreensão de leitura em textos
que utilizem linguagem científica e na sua relação com o rendimento escolar do aluno nesta área específi-
ca do conhecimento.

COMPREENSÃO DA LINGUAGEM CIENTÍFICA – UMA ABORDAGEM

A “linguagem científica” assume, no ensino básico das ciências, um significado especial no mundo da comu-
nicação1 e não resolver problemas relacionados com a sua compreensão durante a frequência da escolari-
dade obrigatória, pode contribuir para a mutilação de capacidades/competências, com reflexos para o resto
da vida de um indivíduo.

Os textos escolares são instrumentos fundamentais para ensinar e estudar ciências. Não são escritos para
apresentar o conhecimento científico, mas sim adaptados para guiar os alunos na aquisição do conhecimen-
to escolar. Convertem-se para o docente num referencial directo dos conteúdos que desenvolve, dos exemplos
que utiliza, dos problemas que resolve e dos que propõe aos alunos (Concari et al., 1999). É difícil imaginar
hoje, o ensino das ciências sem o recurso ao livro de texto (Campanario y Otero, 2000).

É na utilização deste recurso, que se impõe o interesse pela compreensão da leitura. A capacidade para ler
e compreender textos é fundamental na nossa vida diária. Quando surge associada ao contexto educativo,
reveste-se de uma importância maior porque se trata de uma componente intrínseca ao desenvolvimento
cognitivo do aluno, que compete ao professor atender.

A leitura é um processo tão complexo que, no mínimo envolve linguagem, memória, pensamento e inteli-
gência, bem como percepção. A compreensão deste processo envolve, entre outros, a codificação semânti-
ca, aquisição de vocabulário, compreensão das ideias do texto, criação de modelos mentais do texto e a
compreensão do texto com base no contexto e no ponto de vista (Stenberg, 1996).

1. Sanmartí, N. (2004) afirma que “a linguagem é o instrumento mediador e objectivo da aprendizagem no ensino das ciências. A lin-
guagem científica é diferente da linguagem comum e não será de estranhar que seja necessário aprender a falar e a escrever da mesma
maneira que se aprende uma língua estrangeira”.
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A compreensão final de um texto depende basicamente das características do texto (atendendo aos dife-
rentes níveis linguísticos, do seu conteúdo e da sua estrutura) e do leitor (considerando os conhecimentos
prévios e as estratégias leitoras que utiliza para extrair a informação do texto) (Campanario, 2002 e
Campanario e Otero, 2000).

METODOLOGIA DE TRABALHO

Objectivo
Estabelecer níveis de inter - actuação do leitor com o texto e relacionar com o rendimento escolar, entre
outras características.

Instrumentos
1 - O teste - composto por 2 textos.

– Selecção dos textos
Para se proceder à selecção dos textos aplicou-se o método de investigação de DELPHI.2 O processo ini-
ciou-se pela elaboração de um questionário Delphi que foi respondido por um grupo de especialistas selec-
cionados. O que se buscou foi o consenso na selecção dos textos que correspondam à designação de prosa,
esquemáticos ou numéricos.

Os textos seleccionados pertencem aos livros : Química–9º ano e Física – 9º ano de Carlos Fiolhais, Jorge
Valadares, Luís Silva e Vítor Duarte Teodoro (1997), denominam-se respectivamente por texto I e texto II.
A selecção reflecte o conceito de medida hoje em uso nos estudos de alfabetização funcional.3 O texto I,
corresponde ao texto em prosa – envolve o conhecimento e as habilidades necessárias para entender e usar
informação de textos expositivos. Consiste na informação impressa nas frases conectadas com passagens
mais longas que definem, descrevem informam, estabelecem relações lógicas, localizam informação, con-
trastam opiniões, entre outras.

O texto II, compreende características do texto esquemático – envolve o conhecimento e as habilidades
necessárias para localizar e usar a informação contida em materiais que incluem mapas, tabelas, gráficos; e
do texto com informação numérica ou quantitativa - envolve o conhecimento e as habilidades requeridas
para fazer operações aritméticas, tanto isoladamente como sequencialmente.

– A selecção de especialistas
Os especialistas foram seleccionados entre os professores considerados com amplo conhecimento e expe-
riência no ensino básico das ciências, em número de cinco.

– Análise das respostas
As respostas a perguntas Delphi foram alvo de um tratamento estatístico muito simples. Só a mediana e os
quartis foram determinados, como os melhores parâmetros para a identificação de consenso entre especia-
listas. O consenso é indicado pela distância entre o primeiro e o terceiro quartil (Wright, 1995).

2- Questionário
Foi elaborado um questionário que pretendeu identificar algumas características dos alunos e relacioná-las
com os resultados dos testes.

2. Linstone e Turoff (1975) apresentam uma definição geral da técnica de Delphi como “ um método para estruturar um processo de
comunicação grupal de forma eficiente permitindo a um grupo de indivíduos , como um todo, lidar com um problema complexo” .
Wright (1995) afirma que a técnica tenta conseguir um consenso de opiniões entre especialistas, em relação a eventos futuros.
3. Adoptou-se aqui as designações de alfabetização em textos em prosa, em textos esquemáticos e em textos com informação numé-
rica, respectivamente para prose literacy, document literacy e e quantitative literacy, definidas pelo LiteracY Definition Comitee ( U.S.
Departement of Education).
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Amostra
A definição da amostra de professores e alunos, teve por base a aplicação do programa estatístico SPSS/PC.

População
Professores e alunos do ensino básico das ciências do Concelho de Oeiras*.
Nº de escolas com ensino básico das ciências, 14.
Nº total de alunos matriculados no ano lectivo 2003/2004 a concluir o ensino básico obrigatório, 1335.
Nº total de turmas de 9º ano de escolaridade, 55
Nº de professores de Ciências Físico Químicas a leccionar no ano lectivo 2003/2004, 49.

Análise dos Resultados
Procedeu-se à análise dos textos, com base na taxonomia de Benjamin Bloom,4 que especifica uma sequên-
cia de seis estádios ou níveis que correspondem a uma sequência de estratégias de avaliação. A tabela
seguinte, descreve cada nível deste sistema e define o seu conteúdo apresentando sumariamente os proce-
dimentos de avaliação que lhes estão associados.

* De acordo com os dados fornecidos pela Câmara Municipal de Oeiras em Maio de 2004.
4. Psicólogo que se evidenciou, entre outros, na procura de métodos que fossem tão eficazes como o ensino individualizado.
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CONCLUSÕES

A análise efectuada permite distinguir níveis de compreensão de leitura distintos relativos à classificação
de textos adoptada. Permite ainda estabelecer correlações entre os níveis de compreensão e determinadas
características apresentadas pelos alunos.
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